
Há em nosso país escassez. ,. 
(Continuação da última pagó 

bejam senão ao dos partidos que es- 
sasselam. Temos uma tareía precisa, 
especifica, para cumprir: Instaurar a 
verdadeira democracia representati- 
va em nosso pais. Já multo temos 
feito por isto. O voto secreto e pro- 
porcional é, em bôa parte, obra nos- 
sa, obra do fundador do Partido Li- 
bertador. o eminente A«sl« Brasil. 
Precisamos completar a tarefa, ins- 
tituindo o sistema de govêrno cole- 
tivo e responsável. 

Deixai, pois. que se critique, vltu- 
pere e condene a. presente multiplici- 
dade partidária. Não nos alcança a 
censura. 

Somos um verdadeiro partido, um 
dos poucos partidos existentes, um 
partido que fem uma missão e.des- 
ta missão polsüe consciência .a 1893 • a 1923- Natural»^ K Te forçoso «ra, pois. que. dadas estas 

MISTIFICAÇÃO 
DEMOCRÁTICA 

Tem vivido a República num regi- 
me de mlstlflcaçfto democrática. De 
15 de novembro de 1889 até ho.1e, te- 
mos tido ditaduras elgals ou Ilegais. 
N&o é possível continuar por mais 
tempo neste regime, se queremos e 
amamos a democracia. A ditadura e 
multo principalmente a ditadura 
continuada. nfio pode levar k demo- cracia. Esta. havemos de erlgl-lg. nós 
mesmos, pelo nosso esforço, pedra 
por pedra. Os seus fundamentos Já 
os temos c só nos cumpre preserva- 
los e reforça-los: o voto secreto e 
proporcional. Sôbre eles havemos de 
levantar o novo edifício, o verdadeiro 
edifício democrático. a democracia 
parlamentar, em uso em todos os po- vos politicamente mais cultos, com 
exccssfto unlca dos . Estados Unidos. 

Ta! 6. senhores, p principal mis- 
são do Partido Libertador, o encargo 
que, só por sl, lhe Justificaria a^xls- 
tencla. Explica isto que, tendo sur- 
gido no extremo su! do país, esteja 
«vl H prollferar no centro e tenha no cxtremo norte. Náo se rata de um sindicato eleitoral, se- não de verdadeiro nartldo de prlnel- 

Se«,„vqoWdPo0r SeU Pr08rftm!l Se tem 

aludldo algumas vezep 
tldn tiv' ?0 ':arater «glonal do ■ Par- 
Por hV"r dor ««Klonal. por que? 
ao síl d»Sbldo nn Rio Grande 
Hlo Gruí? VÍZ e se "ter Serado no 0 Grande do Norte? 

dorpVu",mUrv8Wo.num dos «tr.mos no centro™cia? dí haTer germinado 
Parte haveria ale rm alBuma 
to e que rtlií. e,!e de^ter nasclmeu- 
curar" -llrundir haveria de pro- 
lugar do nalelm..^00 importa 0 

% cêrd"nttanclae8teo que 

não poderia ser mais altamente na- 
cional. O Partido Libertador, incluí- 
do no rol dos pequenos partidos é 
pequeno. Justamente, por não s«r um 
sindicato eleitoral, por não querer 
constituir uma simples coligação de 
partidos estadual», por ter um gran- 
de e sincero programa nacional. 

Mas, senhores, es pouco importa o 
lugar de origem, não é demais se 
explique porque nasceu no Rio Grau- 
le do Sul a Partido Libertador Jns- 
taurada a República, de todos os Es- 
tados da Federação, aquele foi onde 
mais duramente se fez sentir o re- 
gime persldenclal com ela estabele- 
cido. Bm verdade, era a ditadura o 
que se consagrava na constituição 
estadual, ditadura contra a qual che- 
garam a produzir-se duas revoluções 

cunstanclas, no Rio Grande, mais 
do que em outro Estado, se originas- 
se o movimento de opinião tendente, 
ou a substituir ou a modificar o pre- 
sidencialismo brasileiro. Preconlza- 
dores do parlamentarismo, como re- 
médio nos males políticos da Repú- 
blica, tivemo-lo» por todo o pais, 
bastará lembrar, entre os mais ilus- 
tres Silvio Romero e Medeiros e Ai. 
buquerque. sem falar em Rui Bar- 
bosa, na última fase da sua vida, 
Mas movimento organizado e dura- 
douro contra as graves imperfeições 
do regime político brasileiro, tive- 
mo-la pelas apontadas circunstancias 

no Rio Grande: aprlnjlplo, com 
o Partido Republicano "Federallsta, 
de Silveira Martins, depois com o 
Partido Libertador, fundado por As- 
sis Brasil, com a participação da 
maioria federallsta. 

AI, tendes, senhores, porque, nas- 
ceu. no Rio Grande o Partido Li- 
bertador. Nasceu no Rio Grande 
porque, ali. mal» do que alhures, sé 
fez sentir e necessidade de defender 
a liberdade. Nasceu no Rio Grande 
mas nasceu brasileiro, porque sem- 
pre teve em mira a nacionalidade F 

realizada "o outro extremo do pais! 
bem claramente lhe confirma . 
ta de cldalania. Os nnra-^ car" 
menos que os rlograní^nK *S' nâo 

denr hoje pela co^^f^-- 
rdTaVVTliK^a^» ^ congregam, e eonatltii.V5 , q.ue nd3 

de - do Pa^tV fe. dor 


